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Resumo

Os Cursos On-line Abertos e Massivos, conhecidos como Mooc 
(Massive Open Online Course), são ambientes de aprendizagem únicos em 
virtude da grande dimensão e do alcance global de participantes. A criação 
de ambientes de aprendizagem para grandes públicos é extremamente 
complexa e levanta muitas questões de desenho devido à diversidade 
da origem, da competência e das experiências prévias dos participantes.  
A teoria de aprendizagem emergente, a heutagogia, deve ser considerada 
quando se trata do desenho pedagógico de um Mooc. No entanto,  
o potencial dessa teoria no desenho desses cursos ainda não foi examinado 
profundamente. Este artigo tem como objetivo mapear a literatura  
dos dois campos de investigação envolvidos, nomeadamente na área dos 
Mooc e da heutagogia, a fim de proporcionar uma compreensão extensa 
e profunda sobre o potencial da teoria heutagógica para o desenho de 
um Mooc. Os resultados desta análise indicam que existe um hiato entre  
o ambiente de aprendizagem do Mooc, que requer uma elevada autonomia 
por parte dos participantes, e as características do público-alvo que se 
revela despreparado para participar desse tipo de curso, aumentando  
a necessidade de entender melhor os aprendentes em termos de sua 
prontidão para aprender no ambiente Mooc. 

Palavras-chave: ambiente virtual de aprendizagem; metodologia do 
ensino; teorias de aprendizagem.
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Abstract
Massive Open Online Courses (Mooc) as heutagogical 
environments

Massive Open Online Courses (Mooc) are unique learning 
environments due to their sheer size and global reach. Creating learning 
environments for masses is extremely complex and raises many course 
design questions because of participants’ diverse backgrounds, skills, and 
experiences. The emerging learning theory, heutagogy, in Mooc design 
has not yet been thoroughly investigated. This scoping literature review 
aimed to map the literature of the research fields of Mooc and heutagogy 
to have a deeper understanding of the potential of the theory for Mooc 
design. The results indicate that there is a gap between the high-autonomy 
requiring Mooc learning environment and the unprepared Mooc audience, 
which increases the necessity to better understand learners in terms of 
their readiness to learn in a Mooc.

Keywords: learning theories; teaching method, virtual learning 
environment. 

Resumen
Los Cursos Abiertos Masivos en Línea (Moocs) como 
ambientes heutagógicos

Los cursos abiertos masivos en línea (Mooc) son ambientes de 
aprendizaje únicos debido a su gran dimensión y alcance global de 
participantes. Crear ambientes de aprendizaje para las masas es 
extremadamente complejo y plantea muchas preguntas de diseño 
debido a los diversos orígenes, habilidades y experiencias previas de 
los participantes. El potencial de la teoría del aprendizaje emergente, 
la heutagogía, en el diseño de un Mooc aún no se ha investigado 
exhaustivamente. El objetivo de esta revisión de la literatura de alcance 
fue mapear la literatura de los campos de investigación de los Mooc y la 
heutagogía para tener una comprensión más profunda del potencial de la 
teoría heutagógica para el diseño de un Mooc. Los resultados indican que 
existe un hiato entre el ambiente de aprendizaje del Mooc, que requiere 
alta autonomía de parte de los participantes, y las características del 
público objetivo que no está preparado para participar en este tipo de 
cursos, aumentando así la necesidad de comprender mejor a los alumnos 
en términos de su disposición para aprender en un Mooc.

Palabras clave: ambiente virtual; metodología de enseñanza; teorías 
de aprendizaje.
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Introdução

Os Cursos On-line Abertos e Massivos, conhecidos como Mooc (Massive 
Open Online Course), constituem uma forma inovadora de aprendizagem a 
distância e on-line, embora sejam casos muito específicos entre as múltipas 
possibilidades existentes como ambientes de aprendizagem on-line. Por 
definição, o Mooc tende a ser livre e aberto, o que o posiciona na categoria 
de educação on-line e aberta (Jansen; Rosewll; Kear, 2016; Zheng et al., 
2015). O que realmente diferencia o Mooc de outras formas de educação 
on-line e aberta é o fato de ele ser desenhado para acolher participantes 
em massa. Por isso, têm que ser desenhados de maneira distinta quando 
comparados com outros cursos on-line (Zheng et al., 2015). Os Mooc 
acolhem um grande número de participantes, o que implica que cada um 
deles gere sua própria aprendizagem.

A educação massiva parece ser um conceito bastante complexo e até 
contraditório. Por um lado, expande os limites de espaço para os alunos 
porque eles podem se conectar com qualquer pessoa de todo o mundo, 
mas, por outro lado, desafia a comunicação e a interação aluno-aluno e 
instrutor-aluno quando se trata de uma comunidade de milhares ou centenas 
de participantes. Em geral, os Mooc exigem um conjunto de habilidades 
refinadas por parte dos alunos, são tipicamente não lineares, pouco 
estruturados e carecem da presença de professores. Essas características 
são bastante diferentes daquelas de um ambiente de aprendizagem formal  
e tradicional, o que pode ser intimidante para os recém-inscritos. Sobreviver 
num ambiente de aprendizagem não linear, de estruturação fraca e carente 
de professor requer autorregulação e autodireção. Para os participantes 
que estão acostumados a um ambiente de aprendizagem mais centrado 
no docente, o Mooc é um território desconhecido e pode ser confuso e 
desmotivador. Além disso, a alta taxa de abandono nos Mooc acaba por ser 
um aspecto que aumenta a complexidade na discussão sobre o valor deles.

Os Mooc, em geral, baseiam-se em modelos pedagógicos e em 
teorias de aprendizagem bem conhecidas e estabelecidas (como o 
comportamentalismo, o cognitivismo, o conectivismo etc.). No entanto, 
quando se trata de desenhar ambientes de aprendizagem para Mooc, vale 
a pena considerar uma teoria de aprendizagem recente – a heutagogia 
ou aprendizagem autodeterminada –, uma vez que o conceito de Mooc se 
articula e combina bem com os princípios heutagógicos: a voluntariedade 
ou autosseleção do aprendente para participar do Mooc, a ideia de fornecer 
acesso aberto aos conteúdos do curso, o princípio de compartilhar e reciclar 
conhecimento e a aprendizagem não linear são algumas características que 
os Mooc e a heutagogia compartilham. 

No entanto, além do modelo conceitual de Anders (2015), os conceitos 
de Mooc e heutagogia ainda não foram analisados de forma articulada. 
Considerando o potencial da teoria da heutagogia na aprendizagem a 
distância e on-line (Blaschke, 2020), torna-se relevante considerá-la quando 
se trata de conceitualizar e desenhar um Mooc.
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Este estudo tem o objetivo de trazer a heutagogia, a teoria da 
aprendizagem autodeterminada, para a análise do desenho dos Mooc. Os 
objetivos específicos foram: i) mapear a literatura existente relacionada 
com ambos os campos de investigação (heutagogia e Mooc); ii) identificar 
conceitos-chave, autores e comunidades de investigação em ambos os 
campos; e iii) identificar problemas, definir o objetivo e formular um 
problema de investigação inicial. As fases da revisão foram determinadas 
e seguidas de acordo com a estrutura metodológica proposta por Arksey 
e O’Malley (2005), exposta na Figura 1.

Metodologia

Processos e procedimentos

Na primeira fase, identificamos as palavras-chave: heutagogy, self-
determined learning, Mooc(s), Massive Open Online Course. Na segunda, 
foram identificados recursos, autores principais e estudos relevantes. 
Considerando que a heutagogia é uma área bastante recente e que os 
Mooc são uma área popular e diversificada, optamos por utilizar múltiplos 
recursos e incluir a literatura cinzenta no corpus final. Consultamos bases 
de dados bibliográficas (Google Acadêmico, Ebsco, B-on, ERIC), atas de 
congressos, listas de referências, redes sociais acadêmicas (ResearchGate, 
Academia.edu), web posts e páginas da web (Heutagogy Community of 
Practice; Bibblio.org/Heutagogy Coleção) e tivemos conversas com dois 
dos autores principais.

Figura 1 – Fases da revisão de escopo preparatória

Fonte: Arksey e O’Malley (2005).

A seleção dos trabalhos científicos foi baseada em critérios de inclusão 
e exclusão post hoc (Arksey; O’Malley, 2005). No caso da heutagogia, o 
critério de pesquisa foi a saturação, pois entendemos que a literatura 
sobre heutagogia não é improvavelmente ampla. No caso dos trabalhos 
sobre Mooc, durante o processo de revisão, definimos três áreas de foco: 
i) desenho pedagógico, teorias de aprendizagem e novas propostas de 
desenho; ii) participantes; iii) retenção e o fenômeno do abandono. 
Posteriormente, adicionamos uma quarta categoria: iv) revisões de 
literatura.

Coletamos cerca de 130 artigos (incluindo as duas áreas), dos quais 
mais da metade foi consultada. Estabelecemos um limite de tempo 
(segundo semestre do ano letivo de 2016/17) para concluir a revisão do 
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corpus coletado. Além de mapear a literatura das duas áreas científicas,  
um objetivo subjacente foi identificar se existe necessidade de realizar uma 
revisão sistemática e, se sim, em que área(s) específica(s) deve ser feita. 
A delimitação de tempo como critério para consultar o corpus recolhido 
foi determinante dentro do projeto mais amplo, sendo necessário reservar 
o tempo disponível para uma eventual revisão de literatura sistemática. 
Por outro lado, atendendo ao que a área de investigação em Mooc tem 
consolidado na última década, a delimitação da data de publicação posterior 
a 2010 foi entendida como critério científico adequado para consulta do 
corpus de investigação existente.

Durante o período de revisão, usamos um formulário para recolher e 
organizar dados (Arksey; O’Malley, 2005). Na análise de dados, entendemos 
que o processo de revisão deveria ser dividido em: i) heutagogia e ii) Mooc. 
Essa divisão deveu-se a dois fatores importantes: i) a literatura encontrada 
com base numa combinação de pesquisa de heutagogia/aprendizagem 
autodeterminada e Mooc forneceu um número extremamente baixo (quatro 
trabalhos); e ii) a diferença da natureza dos estudos sobre a heutagogia 
(principalmente artigos teóricos e conceituais) e sobre os Mooc (estudos 
de nível primário e artigos teóricos). Os parâmetros de pesquisa e os 
resultados, que serão discutidos nas seções seguintes, são resumidos na 
Tabela 1.

Tabela 1 – Parâmetros da pesquisa e resultados*

Heutagogia Mooc

Fontes
Base de dados (Google Scholar, Ebsco, B-on, ERIC)
Redes sociais acadêmicas (ResearchGate, Academia.edu)
Referências bibliográficas

Páginas Web (Heutagogy 
Community of Practice
Bibblio.org/Heutagogy 
Collection)
Autores (Lisa Marie 
Blaschke, Stewart Hase)

Web posts

Palavras-chave Heutagogy, self-
determined learning

Mooc (massive open online 
course), heutagogy/self-
determined learning, drop-out, 
retention, attrition, effective, 
success, design

Critérios Saturação Depois de 2010

Resultados 60 publicações 70 publicações

Consultados 50% 40%

* A pesquisa foi executada com as palavras-chave em língua inglesa, portuguesa, italiana, 
espanhola e húngara.

Fonte: Elaboração própria.
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Heutagogia, a teoria da aprendizagem autodeterminada

A origem e os princípios da teoria

Hase e Kenyon (2000) introduziram a heutagogia, palavra que deriva 
do termo grego heuta que significa “eu” (self), designando a teoria da 
aprendizagem autodeterminada (self-determined learning). Nesse primeiro 
documento, heutagogia foi definida como uma extensão da andragogia 
(o estudo da aprendizagem de adultos), uma vez que permite ao aluno 
decidir não apenas sobre como, mas também sobre o que aprender (Hase; 
Kenyon, 2000). O aprendente é visto como responsável pelo próprio 
caminho de aprendizagem e, portanto, precisa participar ativamente em 
toda a experiência, incluindo o processo de desenho dessa aprendizagem.

A teoria da aprendizagem autodeterminada é complexa e foi construída 
com base em conceitos e teorias anteriores que colocam o foco no aluno 
em vez de na transmissão de conteúdo ou no processo de aprendizagem. 
Essa fundamentação teórica foi apresentada diversas vezes pelos autores 
principais (Blaschke, 2020; Blaschke; Hase, 2016; Hase, 2014, 2016; 
Hase; Kenyon, 2013), tornando-a sempre mais clara. A ideia comum que 
liga essas teorias e conceitos, e é um conceito central para entender a 
aprendizagem autodeterminada, é o papel ativo da agência humana na ação 
de aprendizagem; “o que nos interessa na aprendizagem autodeterminada  
é que as pessoas têm agência em relação a como, o que e quando aprendem. 
É algo que é intrínseco a cada pessoa individual” (Hase, 2014, p. 5, tradução 
nossa). A heutagogia tem sido referida como continuação e expansão do 
conceito de andragogia, mas difere desta porque é uma abordagem para 
a aprendizagem baseada em evidências da neurociência. Essas evidências 
apoiam a ideia de que os seres humanos são programados para aprenderem 
e usarem naturalmente a exploração, o teste de hipóteses, todos os sentidos, 
a experiência, o mimetismo, a reflexão, o contexto e a memória. Com base 
nessa fundamentação, a heutagogia se baseia em teorias construtivistas 
e humanísticas consistentes com a neurociência. A heutagogia define o 
aluno como o centro do processo de ensino e aprendizagem, em oposição à 
aprendizagem centrada no professor. Enfatiza o controle da aprendizagem 
pelo aprendente: um estado natural.

Um dos princípios de aprendizagem autodeterminada é que os alunos 
entendem ou têm conhecimento sobre como aprendem. Essa é outra 
diferença crucial entre a heutagogia e a pedagogia-andragogia que se 
(pre)ocupam principalmente com a transmissão de conteúdo. Por meio 
da aprendizagem de ciclo duplo e triplo, com a ajuda da reflexão crítica,  
os alunos tomam o seu próprio processo de aprendizagem como objeto de 
análise, questionam as suas suposições e crenças, os seus valores e também 
aqueles relacionados com a forma como aprendem (Hase; Kenyon, 2000). 
Esse trabalho metacognitivo os ajuda a adquirir conhecimento sobre si 
mesmos não apenas como aprendentes, mas também como indivíduos, 
e pode resultar em transformação comportamental e psicológica – 
aprendizagem transformadora (Blaschke, 2020). Dá-lhes uma melhor 
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compreensão sobre suas habilidades e competências, o que é crítico para 
o desenvolvimento de capacidades. 

Capacidade (capability) significa, nesse contexto, ser capaz de usar 
as habilidades e os conhecimentos adquiridos em situações conhecidas e 
desconhecidas. A confiança dos aprendentes em atuar em novas situações 
vem de um forte sentido de autoeficácia, que é o que habilita a capacidade 
dos aprendizes (Blaschke, 2020). 

Quando se trata do ambiente e do contexto de aprendizagem, a 
heutagogia se baseia na teoria da complexidade, no pensamento sistêmico 
e no contexto gerado pelo aprendente (Hase; Kenyon, 2013). Os conceitos-
chave da teoria da complexidade e do pensamento sistêmico são mudança, 
abertura e não linearidade. A aprendizagem não linear é um dos elementos 
essenciais da heutagogia em contraste com a aprendizagem linear da 
abordagem andragógica ou pedagógica. O que Hase (2016) diz é que todos 
os cérebros são diferentes e cada pessoa terá uma perspectiva única sobre 
novas informações, novas habilidades e novas experiências, portanto, cada 
pessoa tem uma própria trajetória de aprendizagem. Como a heutagogia 
exige que o aluno pesquise ativamente os recursos, ele pode criar um 
próprio contexto de aprendizagem, não linear, mais adequado à sua própria 
trajetória.

A aprendizagem autodeterminada também difere da aprendizagem 
autorregulada. Na autorregulada, o aluno participa no processo de 
aprendizagem, observando-se como um aprendente e refletindo sobre a 
eficácia dos métodos e das estratégias de aprendizagem, mas ainda não 
consegue gerir todo o processo e o currículo (Blaschke, 2020). 

É necessário esclarecer que a ideia de aprendizagem autodeterminada 
não deriva da teoria da autodeterminação de Deci e Ryan (1985), embora 
seja um elemento importante na caracterização de aprendizagem 
autodeterminada quando enfatiza o papel da motivação (Blaschke, 2020). Os 
aprendentes autodeterminados são intrinsecamente motivados a aprender 
e, portanto, estão em constante procura por novas áreas para explorar, o 
que lhes permite escolher facilmente o que desejam aprender.

As teorias e os conceitos expostos constituem a fundamentação teórica 
original da heutagogia e são descritos pelos autores principais. Ao longo dos 
anos, outras teorias e conceitos foram ligados à heutagogia, por exemplo, 
o conceito de “PAH continuum” (pedagogia – andragogia – heutagogia) 
discutido por autores como Luckin et al. (2010) e Garnett e O’Beirne 
(2013). Trata-se de um continuum que designa o desenvolvimento de um 
framework de aprendizagem para pensar sobre estratégias e relações entre 
aprendizagem e ensino. Sendo assim, a heutagogia não é uma descrição 
acerca de como os adultos aprendem (ou deveriam aprender), mas é uma 
descrição de como os seres humanos aprendem (ou deveriam aprender), de 
modo que a teoria da aprendizagem autodeterminada pode ser aplicada a 
qualquer pessoa de qualquer idade (Hase, 2016). Essa é uma ideia crucial, 
uma vez que o contexto não se limita à aprendizagem de adultos. As crianças 
são inerentemente e intrinsecamente motivadas a aprender e a adquirir 
novos conhecimentos sobre o mundo, muitas vezes fazem perguntas e, 
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assim, expressam literalmente o que querem saber; estão emocionalmente 
comprometidas com a aprendizagem. Essa é uma das principais ideias por 
detrás da heutagogia (Kenyon; Hase, 2013). Pelo contrário, a andragogia 
enfatiza o contexto que os adultos podem trazer para a experiência de 
aprendizagem e conseguem ser autodirigidos de maneiras que as crianças 
não conseguem. 

A heutagogia tem sido associada à aprendizagem em e-learning, às 
tecnologias digitais e à educação a distância (Blaschke, 2012; Bevilaqua; 
Peleias, 2013), o que abriu caminho para novos conceitos, como o 
conectivismo (Siemens, 2005), a educação 3.0 (Gerstein, 2014) e as 
competências do século 21. O conceito da aprendizagem ao longo da 
vida foi também ligado à heutagogia, caracterizando os aprendentes que 
se revelam eficazes como aprendentes autodeterminados (Hase, 2016). 
Blaschke e Hase (2016) destacam que a maioria das competências de 
aprendizagem, de vida e de carreira, indicadas usualmente como do século 
21, como criatividade, inovação, pensamento crítico, solução de problemas, 
comunicação e colaboração, flexibilidade e adaptabilidade, iniciativa e 
autodireção, produtividade e responsabilidade, liderança e responsabilidade 
etc., são alinhadas com os elementos centrais da heutagogia. 

Processo de desenho heutagógico e elementos heutagógicos de 
desenho

Blaschke e Hase (2016) criaram um modelo para o processo de 
desenho heutagógico que consiste em três etapas principais: i) estabelecer 
um contrato de aprendizagem; ii) elaborar atividades de aprendizagem; e  
iii) avaliar a aprendizagem.

Definiram seis elementos heutagógicos que devem dirigir esse desenho:

•	 explorar (caminhos de aprendizagem e recursos);
•	 criar (conteúdo, artefatos);
•	 colaborar (coconstruindo conhecimento);
•	 conectar (permitir que os alunos façam conexões com pessoas de 

todo o mundo);
•	 compartilhar (para divulgar o próprio trabalho e, assim, conectar-se 

com outras pessoas com interesses semelhantes); e
•	 refletir (para internalizar o conhecimento anterior e dar espaço à 

nova aprendizagem).

Os autores destacam que outros princípios devem ser considerados 
durante o desenho: envolver o aprendente como parceiro na criação do 
conteúdo e no processo de aprendizagem; flexibilizar o currículo para 
que novas questões e entendimentos possam ser explorados à medida 
que novas vias neuronais são desenvolvidas; fornecer avaliação flexível 
ou negociada; reconhecer que o ensino e o controle do professor podem 
tornar-se um obstáculo à aprendizagem; dar oportunidades de exploração 
aos aprendentes.
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Aplicação da teoria

A heutagogia tem sido aplicada em contextos de e-learning e também 
em ensino presencial. A University of Western Sydney implementou 
uma abordagem heutagógica no programa de formação de professores e 
identificou inúmeros benefícios, por exemplo, professores mais preparados 
e mais capacitados e alunos envolvidos em comunidades de prática 
(Blaschke, 2012; Hase, 2016). 

Canning e Callan (2010) escrevem sobre vários cursos (principalmente 
em regime blended, ou seja, misto) em que a abordagem heutagógica foi 
usada. Eles descobriram que o pensamento reflexivo ajudou os aprendentes 
a assumir o controle sobre a aprendizagem, a compreender e depois a 
aplicar o que aprenderam em situações práticas e, finalmente, manteve-os 
motivados para aprender e se conectar com os colegas.

Msila e Setlhako (2012) relatam um programa inteiramente on-line 
em formação de professores na University of South Africa baseado em 
princípios heutagógicos. O objetivo foi alcançar as estratégias eficazes de 
uma aprendizagem autoguiada.

A heutagogia foi desafiada também no ensino de pós-graduação. 
Bob Dick (2013) descreveu uma experiência de como aprendeu a criar um 
ambiente de aprendizagem autodeterminado como um facilitador, aplicando 
a abordagem em suas aulas. Kerry (2013) realizou uma investigação cujo 
objetivo principal foi identificar em que medida os princípios heutagógicos 
foram adotados durante um curso universitário projetado com base nesses 
princípios. A investigação sugeriu que “havia uma visão predominantemente 
positiva, que reconhecia os princípios heutagógicos incorporados no curso, e 
os alunos tinham um claro reconhecimento de como poderiam beneficiar-se 
desses princípios” (Kerry, 2013, p. 82, tradução nossa).

Ramsay, Hurlay e Neilson (2013) encontraram a heutagogia benéfica 
também na graduação em Enfermagem pré-registro, isto é, em cursos cujos 
estudantes trabalham como enfermeiros, mas ainda não estão registrados no 
Conselho de Enfermagem e Obstetrícia (Nurse and Midwifery Council) por 
não terem habilitação  profissional. Tais autores destacaram um ponto 
importante em relação à heutagogia: muitos estudantes precisam de 
orientação sobre como se tornar um aprendente heutagógico.

Foskey (2013) aplicou os princípios heutagógicos na educação 
comunitária e relatou que tal ambiente promoveu a participação, uma vez 
que muitos membros se abriram e conversaram, inclusive aqueles que em 
outras circunstâncias teriam permanecido silenciosos e invisíveis.

Os Mooc

Compreender e desenhar o ambiente de aprendizagem massivo e 
aberto 

Os Mooc fazem parte do movimento da educação aberta on-line 
(Jansen; Rosewell; Kear, 2016; Zheng et al., 2015) com o objetivo de fornecer 
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educação de qualidade e igual a qualquer pessoa e em todo o mundo.  
Os Mooc são particulares entre os ambientes de aprendizagem on-line, 
uma vez que são desenhados para receber e incluir um grande número de 
participantes (Zheng et al., 2015). A criação de ambientes de aprendizagem 
eficazes para massas é bastante complexa, dado o alto nível de variedade 
de experiência e interesses dos alunos. Uma série de questões de desenho 
surge ao criar esses ambientes. As duas tendências iniciais no desenho dos 
Mooc (xMooc e cMooc) contribuíram para responder a essas questões, de 
formas diferentes, com base em abordagens pedagógicas distintas.

Os xMooc são baseados no professor ou formador e seguem uma 
abordagem pedagógica cognitivo-comportamentalista ou instrutivista 
(Anders, 2015; Yousef et al., 2014). Os xMooc responderam às questões 
levantadas pela massividade, concentrando-se na disponibilização de 
conteúdo, nos testes de autoavaliação automatizados e nos testes 
eletrônicos com possibilidades de interação muito limitadas. No entanto, 
esse modelo parece estar desatualizado ao considerar o contexto do século 
21 em que vivemos, no qual a comunicação em rede predomina (Christensen, 
2016). Um modelo pedagógico linear e rigidamente programado não fornece 
um território adequado em que as competências para o século 21 possam 
ser desenvolvidas. 

Os cMooc, ao contrário, enfatizam a interação e a aprendizagem 
colaborativa. São baseados no conectivismo, na aprendizagem  
auto-organizada e no networking (Anders, 2015; Yousef et al., 2014). São 
espaços de aprendizagem não lineares, têm pouca estrutura e os professores 
na maior parte do tempo não estão presentes. Esses cursos exigem um 
nível muito alto de autonomia e uma série de habilidades e competências 
para sobreviver no seu ambiente. O desenho pedagógico baseado em 
rede subjacente aos cMooc não apenas responde bem à massividade, mas 
também está alinhado com o enquadramento do século 21 que inclui a 
aprendizagem dentro da ideia poderosa da coconstrução do conhecimento. 
No entanto, os ambientes de aprendizagem cMooc parecem ser um desafio 
para muitos alunos. São muito diferentes dos ambientes tradicionais de 
aprendizagem presencial e on-line e tornam-se intimidantes para aqueles 
que têm pouca ou nenhuma experiência em contextos pouco estruturados 
e que exigem autonomia e autodirecionamento.

Os modelos de desenho pedagógico que fundamentam os xMooc e os 
cMooc tentaram encontrar soluções para os problemas levantados pela 
massividade. No entanto, há muitas preocupações sobre os Mooc e sua 
eficácia. Investigadores apontaram que é essencial entender os aprendentes 
e suas motivações e necessidades num Mooc para desenhar e oferecer 
cursos eficazes (Haywood, 2012; Hood; Littlejohn; Milligan, 2015; Zheng  
et al., 2015). Contudo, quando consideramos que, em média, os Mooc 
recebem cerca de 43.000 alunos (Jordan, 2014) – o que significa 
43.000 indivíduos com diferentes motivações, experiências, habilidades  
e competências –, a questão de perceber melhor o público Mooc torna-se 
ainda mais pertinente e o desenho torna-se muito mais complexo. Os 
desenhos alternativos e os modelos pedagógicos recentes para Mooc já 
tendem a levar em consideração a diversidade dos participantes.
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Anders (2015) desenvolveu um modelo conceitual baseado em teorias 
de aprendizagem existentes, desenhos pedagógicos e aplicações. Com base 
nos seus resultados de investigação, considera que o desenho híbrido – ou 
seja, uma mistura dos xMooc e cMooc, um modelo baseado na comunidade 
e nas tarefas – suporta bem a diversidade de alunos Mooc e promove o 
envolvimento, pois combina os valores da aprendizagem emergente em 
rede e fornece um contexto social e uma estrutura de aprendizagem que 
ajuda os alunos a obter sucesso num ambiente Mooc.

Christensen (2016) sugeriu a ideia de Massive Open Social/Scaffolded 
Learning – MOOSL (Aprendizagem Aberta On-line e Social/Apoiada). Esse 
modelo baseia-se na ideia de aprendizagem social, uma pedagogia centrada 
no aluno e na comunidade. A ideia do MOOSL é que “os aprendentes reunem 
em torno de interesses comuns de aprendizagem para obter competências 
específicas e que trabalham colaborativamente para os alcançar, bem como 
os seus objetivos pessoais” (Christensen, 2016, p. 638, tradução nossa).

O quadro pedagógico do ECO sMooc (social e seamless) oferece um 
modelo social e acessível (Brouns et al., 2017). Esse modelo combina as 
bases da educação aberta e os elementos do construtivismo social, bem 
como integra a ideia de aprendizagem ubíqua. Promove a interação social 
e a participação, colocando ênfase especial também na inclusão digital, 
tanto do ponto de vista social e econômico quanto das deficiências físicas. 
É seamless porque é acessível a partir de diferentes plataformas e através 
de diferentes dispositivos em qualquer lugar e a qualquer momento. 

Uma estrutura baseada em agentes para desenhar ambientes de 
aprendizagem Mooc mais automatizados e personalizados também foi 
proposta por Daradoumis et al. (2013). Nesse tipo de modelo, os agentes 
inteligentes podem coletar e processar automaticamente grandes volumes 
de dados, o que contribuiria para desenhar um ambiente mais centrado 
no aluno, customizando caminhos de aprendizagem e conteúdo. Todos os 
dados recolhidos pelos agentes contribuiriam para melhorar o desenho, a 
distribuição e a avaliação dos Mooc.

Compreender os aprendentes dos Mooc

A eficácia dos Mooc reside em quão bem atendem às diversas 
necessidades dos aprendentes (Anders, 2015; Zheng et al., 2015). O sucesso 
do aluno num Mooc significa que ele consegue alcançar seus objetivos de 
aprendizagem, aproveitar o Mooc tanto quanto precisar e não encontrar 
dificuldades que possam bloquear a experiência de aprendizagem. Esses 
fatos estão altamente relacionados com a medida em que o Mooc atende às 
necessidades dos participantes. Portanto, para ter uma melhor compreensão 
de como os Mooc poderiam se tornar mais eficazes, é fundamental ter 
uma visão profunda do seu público: os aprendentes. A importância de 
compreender a motivação e o envolvimento dos alunos num ambiente  
on-line e num Mooc tem sido destacada na literatura: entender as 
necessidades do público é essencial para desenhar e oferecer cursos eficazes 
(Milligan; Littlejohn; Margaryan, 2013; Haywood, 2012; Zheng et al., 2015).
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Motivação dos aprendentes para se inscreverem no Mooc

As motivações dos aprendentes para se inscreverem nos Mooc são 
muito diversas. A literatura revela que as principais razões pelas quais as 
pessoas se registam em cursos Mooc são as seguintes: i) complementar  
os estudos formais; ii) satisfazer as necessidades profissionais; iii) aumentar 
as possibilidades de conseguir um emprego ou entrar no ensino superior;  
iv) procurar informações sobre o próprio curso; v) conectar-se com outros;  
e vi) apenas divertir-se (Gütl et al., 2014; Broady-Preston, 2014; Khalil; Ebner, 
2014; Zheng et al., 2015). Há outro forte motivo que é frequentemente 
citado na literatura: muitos participantes se inscrevem por curiosidade 
e para terem a experiência de Mooc (Gütl et al., 2014; Khalil; Ebner, 
2014; Zheng et al., 2015). O fato de que uma das razões mais populares  
para se inscrever num Mooc é ter uma experiência também sugere que, para 
muitos, essa é a primeira participação num curso aberto e massivo. Como já 
apontado, o ambiente do Mooc tem características diferentes daquelas de 
um ambiente formal de aprendizagem, por isso é um território desconhecido 
para aqueles que nunca tiveram contato com tais contextos. A literatura 
sugere que a experiência anterior é um fator de sucesso no envolvimento 
dos aprendentes num Mooc (Bentley et al., 2014; Zheng et al., 2015).

Motivação dos aprendentes para abandonar o Mooc

Quando se trata do envolvimento dos aprendentes, Jordan (2015a, 
2015b) descobriu que a taxa média de abandono foi de 87,4% no caso de 
221 Mooc fornecidos em diferentes plataformas. Essa taxa de abandono 
extremamente alta é confirmada por outros estudos (Gütl et al., 2014; 
Liyanagunawardena; Parslow; Williams, 2014; Meinel et al., 2014; Wasson, 
2013). As razões por trás desses números elevados podem ser numerosas e 
nem sempre claras. As motivações para os aprendentes se inscreverem num 
Mooc têm impacto significativo no seu envolvimento (Liyanagunawardena; 
Adams; Williams, 2013).

A autoeficácia e a confiança em qualquer domínio de aprendizagem são 
cruciais para o sucesso: os alunos que acreditam que podem ter sucesso têm 
mais chances de obter grandes conquistas (Liyanagunawardena; Parslow; 
Williams, 2014, 2014; Milligan; Littlejohn; Margaryan, 2013). A autoeficácia 
está fortemente relacionada com a experiência anterior. No estudo de 
Bentley et al. (2014), um participante relata que obteve forte sentido  
de autoeficácia devido à sua experiência anterior em Mooc.

O baixo nível de literacia digital e participativa pode também ser um 
obstáculo para o envolvimento. Os Mooc aproveitam as vantagens da 
web 2.0 e utilizam diferentes tipos de ferramentas que exigem muitas 
vezes altas competências de literacia digital. Estar familiarizado com o 
ambiente on-line e ter uma “pegada” digital parece dar uma sensação de 
confiança aos participantes (Bentley et al., 2014; Gütl et al., 2014). Os Mooc 
maioritariamente são baseados em texto, de modo que os participantes 
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com competências digitais não suficientes podem se sentir desencorajados 
(Gütl et al., 2014; Khalil; Ebner, 2014). O estudo de Beaven et al. (2014) 
chama atenção para o fato de que para alcançar o sucesso num Mooc são 
necessárias competências digitais bastante elevadas.

A interação e a comunicação podem ser desafiadoras num grupo 
grande, especialmente num em que o número de participantes a abandonar o 
grupo é muito alto. É extremamente difícil estabelecer conexões e construir 
uma comunidade e, assim, ter a sensação de fazer parte de um grupo num 
ambiente em que a rotação dos participantes acontece de forma intensa 
(Wasson, 2013; Zheng et al., 2015). O sentimento de isolamento e a falta de 
senso de comunidade e interação também desencorajam os aprendentes. 
Khalil e Ebner (2014) fundamentam, com vários exemplos de investigadores, 
que a integração e a comunicação são alguns dos fatores-chave nos Mooc 
de qualidade.

Uma das razões mais citadas para abandonar um Mooc é a falta de 
tempo. Vários estudos descobriram que o sentimento dos participantes 
sobre os Mooc é que levam muito tempo e são difíceis de incorporar no 
cronograma diário (Gütl et al., 2014; Khalil; Ebner, 2014; Zheng et al., 2015). 

O nível de escolaridade dos aprendentes também é um fator 
significativo para a conclusão de um Mooc. Wasson (2013) afirma que é 
maior a probabilidade de se inscreverem num Mooc os participantes com 
menor nível de escolaridade e com background desvantajoso. A literatura 
confirma não apenas que o grupo dos participantes dos Mooc parece 
bastante consistente (Goldberg et al., 2015; Gütl et al., 2014; Macleod et al., 
2015; Wasson, 2013), mas também que os participantes academicamente 
mais privilegiados são os mais propensos a ter sucesso nos Mooc (Jordan, 
2015a). 

Jordan (2015a) ressalta que outros aspectos relacionados ao desenho 
do curso, como a data de início, a duração e o uso de avaliação por pares, 
têm uma correlação com a taxa de conclusão. A investigadora descobriu 
que os cursos mais longos e aqueles com avaliação por pares têm taxas 
de conclusão mais baixas do que cursos mais curtos ou com graduação 
automática. A falta de comentários, de suporte técnico e de personalização 
também são motivos frequentemente citados para o abandono (Gütl et al., 
2014; Zheng et al., 2015).

Outras razões, como a falta de pressão para concluir o curso (Zheng 
et al., 2015), a influência social e a falta de apoio da família ou amigos  
(Gütl et al., 2014; Zheng et al., 2015), bem como o atendimento às 
necessidades –interesse numa parte específica do curso – (Zheng et al., 
2015) também podem levar ao abandono.

Adamopoulos (2013) identificou os principais elementos que têm 
impacto sobre a retenção. Professores, tarefas e materiais foram apontados 
como fatores com maior efeito positivo na conclusão bem-sucedida de um 
curso. Quando um participante estava satisfeito com esses três fatores, 
era mais provável que completasse o curso com sucesso. Os resultados 
do investigador reforçam também a ideia de que a dificuldade do curso, 
a carga de trabalho e a sua duração em semanas têm um efeito claro na 
retenção de participantes.
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Conclusão: Mooc como instância heutagógica

Esta revisão de escopo permitiu obter uma visão geral de dois campos 
de investigação que se pretende articular a fim de criar condições para o 
desenho de Mooc que permita um maior envolvimento dos participantes: 
a perspectiva heutagógica e a problemática da participação nos Mooc.

Durante a revisão de escopo, verificou-se que a maioria das publicações 
encontradas na área da heutagogia é de natureza teórica, com foco na 
descrição e na discussão da própria teoria. Foram identificadas poucas 
publicações que descrevem estudos empíricos em que a heutagogia ou a 
aprendizagem autodeterminada foi posta em prática. Para o desenvolvimento 
da investigação acerca dos contributos da heutagogia para o desenho de 
Mooc, é necessário um entendimento e uma análise mais profunda sobre 
a aplicação da teoria. Isso implica mapear a literatura de estudos empíricos 
que enfoca a aplicação ou a implementação da teoria da heutagogia. 

Com relação à área de investigação em Mooc, percebeu-se que  
a produtividade científica sobre o assunto atingiu um pico entre 2014 e  
2015 e que em 2016 os Mooc se tornaram uma área consolidada de 
investigação e mantiveram sua atualidade de acordo com o estudo 
bibliométrico acerca da produção científica sobre Mooc dos autores 
Mengual-Andrés, Vázquez-Cano e Meneses (2016).

Fica claro que a investigação que articule a problemática e os 
conceitos de Mooc e heutagogia é pertinente e potencialmente relevante. 
Compreender os participantes do Mooc em termos de sua prontidão de 
aprendizagem autodeterminada contribuiria com uma perspectiva diferente 
do público Mooc e os resultados poderiam colaborar potencialmente 
para a elaboração de novos quadros de desenho para Mooc baseados nas 
experiências de aprendentes e em princípios heutagógicos de desenho.

O ambiente de aprendizagem Mooc inerentemente tem elementos 
heutagógicos: o aprendente Mooc autosselecionado, a ideia de acesso 
aberto ao conteúdo, o compartilhamento e a reciclagem de conhecimento 
e aprendizagem não linear são características que os Mooc e a heutagogia 
compartilham. Um aprendente autodeterminado está bem equipado para ter 
sucesso num ambiente Mooc: é responsável pela própria aprendizagem, é 
capaz de gerir sua experiência de aprendizagem, reflete sobre o processo de 
aprendizagem e tem conhecimento sobre ela e sobre seu desenvolvimento, 
tem competências digitais e participativas adequadas que são necessárias 
para aprender num espaço on-line e não linear, tem capacidade e por isso 
consegue se adaptar facilmente a novos ambientes. No entanto, como a 
literatura mostra, os participantes nos Mooc não parecem em geral estar 
bem preparados nem são aprendentes autodeterminados seguros para 
participar no ambiente de aprendizagem heutagógico do Mooc. Parece haver 
um hiato entre a alta autonomia que o ambiente Mooc requer e o público 
despreparado constituído pelos participantes. Identifica-se claramente a 
necessidade de compreender melhor os alunos em termos de sua prontidão 
para aprender no ambiente altamente heutagógico dos Mooc.
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